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Apresentacão 

A Embrapa Meio-Norte tem desenvolvido tecnologias que geram impactos 
ambientais, sociais e econômicos. É de responsabilidade dessa Empresa 
avaliar quantitativa e qualitativamente o grau de impacto gerado por essas 
tecnologias, de modo a maximizar os impactos positivos, visando a uma 
melhor qualidade de vida, por meio da sustentabilidade econômica e 
respeito ao meio ambiente. 

Neste relatório, consta uma avaliacão dos indicadores socioecon6mico. 
ambientais na adoção das tecnologias "Feijão-caupi cultivar BR-17 
Gurguéia" e "Milho variedade BR-5039 São Vicente". 

Na estimativa dos impactos econômicos, foram abordados aspectos como 
incrementos de produtividade, redução de custos, expansão da produção 
em novas áreas e agregação de valor. Socialmente, foram analisados os 
impactos sobre o emprego, a saúde, a nutricão e a educacão. Os aspectos 
ambientais avaliados foram o alcance da tecnologia, a eficiência 
tecnológica, a conservação e a recuperação ambiental. Uma análise final 
integrou todos os impactos gerados. 

Neste relatório, foi incluída uma estimativa dos custos da geração e 
transferência das tecnologias em apreço. 

Valdemício Ferreira de Sousa 
Chefe-Geral da Embrapa Meio-Norte 
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Relatório de avaliacão dos 
impactos econômicos, 
sociais e ambientais das 
tecnologias geradas pela 
Embrapa Meio-Norte 

Identificacão da tecnologia 

Objetivo estratégico PDEIPDU 

Competitividade e sustentabilidade do agronegócio. 

Descrição sucinta: cultivar de feijão-caupi desenvolvida pela Embrapa 
Meio-Norte, apresenta imunidade aos vírus CPSMV, CMV e CGMV, além 

de alta resistência aos vírus CABMV. Tem ciclo de 7 0  a 8 0  dias e 

produtividade média em condições experimentais de 980 kg ha-' e 1.700 

kg h a '  em cultivos de sequeiro e irrigado respectivamente. A cultivar BR- 
17 Gurguéia possui grãos de cor tipo sempre-verde, que é uma coloração 

muito aceita no mercado consumidor piauiense, conferindo melhores 

preços ao produto, apresenta maior duração de tempo em prateleira, sem 

perder as características de cor do grão, e o tempo de cozimento é mais 

curto. As áreas de cultivo dessa cultivar estão concentradas nos Cerrados 

piauienses, onde se encontram grandes produtores de grãos, e no 

perímetro irrigado de Alvorada do Gurguéia, PI, com pequenos e m6dios 

produtores. 



Relatório de avaliação dos impactos econõmicos, sociais e ambientais das 
recnologias geradas pela Embrapa Meio-None 

Ano de lancamento: 1993 

Ano de início de adoção: 1994 

Abrangência: Região Nordeste: Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. 

Região Norte: Amapá, Pará, Rondònia e Roraima. 

Beneficiários: Produtores, consumidores e agroindústrias. 

Análise da cadeia e identificacão 
dos impactos 

O cultivo de feijão-caupi ocorre em duas épocas de plantio: o cultivo de 

primeira safra tem início na estação chuvosa (novembro a março) e 

responde por cerca de 71 % da produção média anual, enquanto o cultivo 

de segunda safra ocorre no final da estação chuvosa (abril a agosto) e 

corresponde a 29 % da produção média anual. Entre 1989 e 1998, a 

produção média de feijão-caupi no Estado do Piauífoi de 65.909 t, das 

quais 60.582 t na primeira safra e 5.327 t na segunda, sendo 40,88 % da 

produção de feijão-caupi destinada ao autoconsumo familiar e 46.70 % 
entregues a intermediários. A venda direta ao consumidor foi estimada em 

1,66 % e a comercialização via cooperativas girou em torno de 1 , I 8  %. 

O volume da produção de apenas 0.03 % entregue nas indústrias, eviden- 
cia a pequena industrialização do feijão-caupi. No ano de 2000, com uma 
produtividade média de 338 kg ha-', a área colhida total de feijão-caupi foi de 

207.466 ha e a área média colhida por produtores na primeira e segunda 
safras foi de 1.24 ha e 0.83 ha respectivamente (FROTA; PEREIRA, 2000). 

Contudo, a partir de 1993, com o lancamento da cultivar BR 17 Gurguéia, 

iniciou-se a mecanização da cultura do feijão-caupi, especialmente na fase 
de colheita, em áreas cultivadas de 100 ha a 150 ha nos Cerrados da 
região sudoeste piauiense. Esse sistema de produção de feijão-caupi 

sucede as culturas do arroz ou milho, aproveitando a adubação residual 

dessas culturas e o uso de adubação química complementar. Ressalta-se que 

os produtores que são usuários da tecnologia "Feijão-caupi cultivar BR-17 

Gurguéia" nos Cerrados piauienses também adotam a tecnologia de 
aplicação de rizóbios . 



Relatbrio de avsliacBo dos impactos economicos, sociais e ambienfais das 11 
tecnologias geradas pela Embrapa Meio-Norte 

A Fig. 1 mostra uma representação esquemática da cadeia produtiva do 

feijão-caupi, com destaque para o surgimento do setor produtor de 

insumos e do mercado varejista. 

Agroindústria de 

scmant.. 
secagsm e embalagem 

Farinha da feijão 

Fig. 1. Representacão esquemática da cadeia produtiva do feijáo-caupi. 

Avaliacão dos Lmpactos econômicos 

A adocão da tecnologia aFeijão-caupi cultivar BR-17 Gurguéia", 

recomendada pela Embrapa Meio-Norte, proporcionou a elevaçáo da 
produtividade em 198,25 % no ano de 2006 em relação a 2005, ou seja, 

de 285 kg ha-' para 850 kg hal. Em termos monetários, isso implicou um 
incremento de R$ 352.00 para cada hectare cultivado, representando um 
acrbscimo da ordem de 89 %, elevando o ganho unitário de R$ 392.25 em 
2005 para R$ 744.25 em 2006, em decorrência tanto do incremento na 

produtividade, quanto da elevacão do preço do produto quando comparado 
com 2005, cuja a produtividade média foi de 800 kg ha-', enquanto o valor 

obtido com o produto foi de R$ 1 ,I 5 kg-', representando incrementos da 

ordem de 6.3 % e 26.1 % respectivamente (Tabela 1). 



Relatdriu de svrilEaçBo dos impactos scondmicos, sociais e ambient~b das 
tecnotoghs geradas pela Embrapa Meio NaYarte 

Tabela li - Ganhos líquidos regionais. 
-+ --  

Ano ~endimento m o  Custo Ganho unitário 

anterior-kg ha ' atual-kg ha ' unithrio-RS adicional-R$ RS ha' 

If i l  fEl ICI IDI E = {[(RAjxC)-D} 

i 999  312 97 6 200 5r)6,80 

2000 312  976 200 596.80 

2001 312 9 7 6 2 00 596,30 

2002 312  976 200 596,BO 

2003 3T2 1.456 200 157 6,OO 

2004 312 727 ,G 2 00 464,OD 

2005 285 800 7,15 200 392,25 

2006 285 8 50 F ,45 75 ?44,2 5 

Fonte: 1BGE (20061. 

Aliado a esses fatores, verificou-se tambbrn uma redução do custo adicional 
da tecnologia, estimado em RS75,OO por hectare plantado, que 
corresponde ao custo com a aquisicão de sementes certificadas, o qual 
gira em torno de RS3,OQ kg", em comparação com o uso antes da 
tecnologia BR-T 7 Gurguéia, em que se usavam os gr8os adquiridos em 
feiras-livres para o plantio de novas Breas ao custo unitário de R $ 2,00 k q ' ,  
?ornando-se como base a relaçso de 25 kg de sementes para plantio de um 

hectare, conforme preconizado no sistema de produção do feij5~-caupi. 
Nos culrivos sem o uso da cultivar BR-17 GurguBia, em que se usavam os 
grãos adquiridos em feiras-livres para o plantio de novas Areas, embora o 
custo unitario de R$ 2,00 kg fosse inferior ao da semente certificada, 
ainda seria necessário investir na aquisição de defensivos para combater 
as pragas e doenças, elevando o custo para cerca de R S 200,00 ha ' . Esse 
ganho monetário foi obtido tanto em virtude do aumento da produtividade 
da cultura pelo uso da cultivar BR-I  7 Gurguhia, quanto pela elevação do 
preço do produto pago em 2006 em rsferancia ao ano de 2005. 



delatcífio de svafiaçgo das impactos econihicos, socieis e ambientais das 1 3 
tecnalogias geradas pela Embmpa M@io-IVbrt# 

I 
Em 2006, a draa de adoção da tecnologia "Feijão-caupi cultivar BR-17 
Gurgu6iaa proporcionou um incremento de 320 % em relação ao ano anterior 
e possibilitou um beneficio econdmica regional estimado em R$ 
1 4.066.325,00 (Tabela 21. 

Tabela 2. Benefieios econbmicoç regionais. - 
Embrapa - % hbraprapa-R$ ha-' mõmico-R$ 

(FI E = (ExFHlOO = IG x H! 

Avaliaqão dos impaetas sociais 

A metodologia "Sistema de Avaliacão de Impacto Soçial da Inovação 
Tecnológica AMBITEC-Social" foi utilizada na avaliação dos impactos 
sociais da tecnologia "Feijão-caupi cultivar BR-17 Gurguéia" a partir da 
aplicação de questiondrios em amostras entre os agentes da cadeia 

produtiva, segmentando-se dois grupos, abrangendo qumtra produtores de 

base familiar e quatro produtores de base empresarial, conforme modelo 
proposto no âmbito do AMBITEC. 



Rebfdtio de awIjaç#o dos impacfos econdmicos, sociais e smbierirais das 
tecnologies geradas pela Ernbnipa Meio-#arfe 

Impactos sociais - aspecto "emprego" 

Em relação ao aspecto 'emprego", a adoção da tecnologia 'Feijzo-cnupi 
cultivar BR-17 Gurgueia" por estabelecimentos rurais tanto familiares nos 
diversos estados produtores. quanto patronais dos Cerrados piauienses e 
rnaranhenses possibilitou a mecanização das operações desde o plantio at8 

a colheita e o beneficiamento ao longo do sistema de produçrio do feijão- 
caupi. Conseguentemente, provocou um moderado aumento no 
componente capacitacão e oportunidade de emprego para trabalhadoras 
permanentes e uma moderada diminuição de oportunidade de emprego 
para trabalhadores braçais (Tabela 3). haja vista que a estimativa de 
emprego gerado 6 da ordem de um emprega direto por cada hectare 
cultivado. AIBm disso, ao longo da cadeia produtiva, ainda sãs gerados 
empregos indiretos a panir da maior utilizaçio de insumos agrlcolas, 
comerciãlização de mdquinas, empaçotamento e distribuição do produto. 

Tabela 3. Impactos sociais sobre o emprego, em função do perfil do 
produtor. 

- - - ---- - - 
tndicador ~ ~ l i ~ a r  Média Média 

(s lmlnk)  tipo T I') tipo 2 t**S geral 

Çapaci t acáo Sim 0 0,625 0,31 

Oportunidade de emprego local 
qualificado Sim O, 175 1,888 1,03 

Oferta da emprego s condição 
do trabalhador Sim 0,175 1,225 0.70 

Qualidade do emprego Sim 

"Produtor familiar (pequeno). " Prodmor pstmnal (mbdio e grande. cametciel). 



Rela rbrio d~ avsl*do dos impacfos econdmicos, rocieis e smbisornis dar 1 1 5 
tecnologias gwari*5 pela Emhfapa Meio-hrnri~ 

Impactos sociais - aspecto "renda" 

No que wnceme ao aspecto renda, a adoção da tecnologia "Feijso-caupi 
cultivar BR-17 Gurgu&íaW proporcionou o aumento da produ.tividade de 285 
kg ha ' em 2005 para 850 kg ha", o que, em temos monetbrios, implicou 
um incremento da renda do estabelecimento de R$ 352,00 pere cada 
hectare cultivado, representando um acr8scimo da ordem de 89,7 % em 
relacão A rencjri obtida em 2005. Na medida em que a adoção da 
tecnologia em apreço aumentou o número de empregos permanentes nos 
Cerradas pkvíenses, houve um aumento moderado da segurança e 
estabilidade da renda e uma diminuição moderada da distribuição de renda 
Tabela 41. 

Tabela 4- Impactas sociais sobre a renda, em função do perfil do produtor. 

- - 
Indicador apiíea-sa 

( 8  ) tipo i iwd 

Ceraeao de *.enda da estabetecimanto Sim 0,5 1,75 1,13 

Diversidade ds fonte dei renda 0,175 0,925 0 ,55  

Valor da proprfedads 0, 1 2,15 1,13 

Sim 

Sim 
. . 

"Produtor familiar; '"Produtor patronal [grande, comercial). 

Impactos sociais - aspecto 'saúde" 

No aspecto "saúde", constatou-se um aumento moderado da emissão de 
poluentes amtisf6ricos e hfdricos e da geração de contaminantes do solo, 

em virtude do usa da tecnologia em plantios em grandes áreas do Cerrado. 
Em decwr&ncia, verificou-se uma queda dos índices de saúde ambienta1 e 

pessoal. No entanto, observa-se uma preocupação por parte dos 
p r o d ~ t ~ e ~ .  de base empresarial em fornecer os equipamentos de proteção 
individual ms seus prestadores de sewi~a. Com relação A segurança alimentar, 
o uso dessa tecnologia possibilitou uma maior oferta de alimente, tanto em 

quantidade quanta em qualidade para a popula$Go (Tabela 5). 



Reietbrio de svelíeç#o dos impeclos eron4rnkos, sociais e ambienfais dss 
recnologi~s geradas peia Embrapa Meio- Mo rce 

Tabela 5.  Impactos sociais sobre a sa6de. 

v - -- ---- --- ----- - .  - - - 

Indicador Aplica-se Média !%dia MCdw 

IsirnhYml tipo I*? tipo 2 I *  1 a ~ r r i t  

Saúde am hiental e pessoal Sim O -0, .(i -030 

Seguranca e saúde ocupòcionn4 Sim 3 -3,T5 - 7  ,h8 

Segurança alrrnentar Stm 3,735 3 3,39 

Produtor familiar; * "Pbrodutor patronal (grande, c~rnerçial). 

Impactos sociais - aspecto "gestão e administracão" 

Com relacão A gestão e administração do empreendimento, observa-se 
pouca inf lulncia do uso da recnologia çobre os gsstores dentro do 
segmento de produtores de base familiar, ao passo que no grupo dos 
produtores de base empresarial ocorreram forres conrribui~6es da 
teenologia nos itens relacionados A cornercializacão da produqáo e 
moderlido impacto nos itens relacicindo~ics 21 M i c ~ 3 0  e pefil da aesporisbvel 
pelo empreendimento e na relacionamento instituclanal [Tabela 6). 

TabeFa 6. Impactos sociais sobre a gestão e administração, em função da 

perfil do produtor. 
*-c-- - -  .- .ri- - . v -.- -- - - -- - --. - -- 

Indicadi Aplica-SE R Média Mbdia 
sirnlneia) (*I  tipo 2 (**) geral 

? Mbdf 

tipo 1 

Dedicacão e perfil do responsável Sim 0,15 2.075 I,? 1 

Reciclagern de resíduos Sim 09 1.1 0,75 

Relacionamento institucional Sim 0,525 1.825 1,18 

*Produtor familiar; '"Produtor patronal {grande, comewinll. 



Com base nos índices apresentados na Tabela 7, percebe-se que o uso da 
tecnologia "Feijãocaupi BR-17 Gurgukia" tem possibilitado o cuitivo do feijão- 
caupi em breas de Cerrado no Piaul e Maranhão (região, que não possula 
tradi~ão no cultivo de feijãocaupil, principalmente em virtude da possibilidade 
de sua mecanizacão em todas as etapas do sistema de produqão, 
constituindo uma forte opominidade de geraçga de emprego e renda, bem 
como uma m~itir disponibilidade de alimentos para a populac5o. 

Reletdrio de s valieçSo dos impecios econõmtcos, soclis e embien iriis das 

Tabela 7 .  Anblise dos rasultados, em função do perfil do produtor. 

7 7 

--iria,- - r r f i g i a P  , o , L - - 
Produtor familiar P~oduaar empresarial M4dia geral 

tecnolcqias gerades pele Embrapa Meio-Norte 

Avaliaç3o dos impactos am bientais 
Com rslaç50 ao impeeta no ambiente, a adoção da teendogia previ3 e 
ãpliea@a da nutrientes ao solo, associada ao fato de que i! palhada 
produzida pelo, feijb-caupi temb6rn d rica em nutrlantas, havendo um 
impacto positivo sobre as candiçães de feitilidade do sola. AIBm disso, a 
palhirida se presta tambdrn pera a cobertura da solo, protegendo-o contra o 
processo arosivo e ajudando e mantar a sua capacidade pred~itiva. 

Alcance da tecnologia 

Em 2006, a drea de adoção da tecnologier "Feijão-çaupi cultivar BR-17 
GurguBia" alcançou 63 mil hectares (Tabela 21, abrangenda perte dos 
estados da Regi50 Norte e toda a Região Nordeste, tanto em 6reas de 
sequaire quanta irrigadas, inc!usive os grandes produtores rurais da região 
dos Cerrados dos estados do Piauf e Maranhão. 



Rehtbrio de evefiaieçgo das impactos ecandmico,~, smcíais s nmbienrais das 
tecnologias geradas pele Embrape Meio-Noda 

Eficiência tecnológica 

A tecnologia "FeijBocaupi cultivar BR-17 Gurgueia" proporcionou uma 
diminuição moderada da frsqÜ8neia de aplicação de agroqulrnicos e da 

diversidade da seus ingredientes ativos. Contudo, houve um aumento 
rnodarnda na sua taxieidade. Conatat~rrrm-se um grande nirmentn da 
aplicação de NPK hldroswltivel e da calàg~m do srnlr, e aumenta moderada 
da aplicacão de nicronutrientes ao solo. Apesar de não ser norrnaimenée 
utilizado em cultivo de feijão-caupi, o nitrogênio (N), presente no NPK 
hidrossolúvel, segundo os produtores, foi adicionado ao solo. Isso ocorreu 
em virtude de, provavelmente, não haver disponibilidade no mercado da 

fbrrnula PK, ou seja, sem o nitroggnio IN). 

O USO de energia eletrica apresentou um grande aumento, principalmente 
no segmento representado pelos produtores de sementes. As dernaís 
fontes de energia não se aplicam na produção da cultivar BR-17 Gurgueia. 
O 61eo diese? apresentou um aumento relativo das quantidades utilizadas e 
a gasolina, uma diminuição moderada. As demais fontes de energia fdsseis 
não se aplicam. Foi verificado um grande aumento do uso de Sgua para 
irrigacCEo e da $rea de plantio, principalmente na produção de sementes. O 
usa de Agua para pracessamenta nAe se aplica {Tabela 71, 

Tabela S. Eficidncia tecnslágiea, em funq30 CIO pfi1 do prcidutur: 
_ . -- -- -- A - A 

Indicador Aplica-se ""'dia MBdia Média Iv leL  

tipo ' 

s a o u m  

snergia 

Sim 

Sim 

Uso do recursos naturais Sim o 

'Produtor íernilFer; * + Pradutof patronal igrands, comercial). 
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lecnologias geradar peln Emhrepa Me~o-Nnrlti l 
Conservacão ambienta1 

A adoção da tecnologia "Feijão-caupi cultivar BR-17 GurguBiaW proporcio- 
nou uma diminuição moderada da emissão de gases provocadores de 

efeito estufa em todas as escalas de ocorr&ncia, em razão da radução 
drsçtica das necessidades de pulvexitação de agrotáxicos, o que implica 
um menor tráfego de velculos e máquinas com motor a 61eo diesel. Oa 
demais indicad -ires de atmosfera não se aplicam. Foi quantificada a 
acorrgncia moderada de erosio, perda de mat6ria orgAnica e compactacão 

do solo cultivado, mAs nenhum dos indicadores de quelidade da figua 
sofreu alteração. N3o foi constatada perda de vegetaqão ciliar, corredores 
de fauna e pe ,da de espBcies ameaçadas em nenhum nível, podendo-se 
consider&-los inalterados (Tabela 9).  

Tabela 9. Conservacão ambisntal: AMBITEC Agro, em função do perfil do 
produtor. 

- --r---- 

fndiçaidoir- n p r i c Z F ' 7 h i ã  7 E G T Z Z  
lsimlnaol tlpo ? ("1 tipo SI* *I  geral 

Atmosfera 

Capacidade produtiva do sol 

ade 

Sim O 

Sim O 

'Produtor 7am;iinr. * Prndirtnr patronal (grande, comercial). 

Constatou-se uma grande recuperaçso de Breas anteriormente degradadas 
em Areas de preservação permanente, em razão da utilizacão da cultivar 

BR- 17 Gurgu&ia, cujos mananciais permaneceram inalterados. Não houve 

necessidade de se aumentar a $rea plantada, que foi compensada com uma 
maior produtividade obtida pela adoça0 da tecnologia "Feijão-caupi cultivar 
BR-I 7 GurguBia" (Tabela 1 0). 
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iecnuiogi~s geredas pela Embrapa Meio-Nofle 

Tabela TO. Recuperacão ambiental, em funcâo do perfil do produtor. 
P -. ----.-.-.. ---.,-... -- .----- - A  

Indicador Aplica-se Mér Rédiõ MCdin 

(sim/n%oj tipo ' 3 26 * * )  g+-rnR 

Sim O 

'Produtor familiar; " "Produtor patronal (grande, comercial). 

Qualidade do produto 

Ernbra  esse indicador nZEo tenha sido avaliado, en virtude de a tecnologia 

ter sido avaliada segundo os criterios do AMBITEC Agro, acredita-se qur! a 

qualidade do produto ofertado tenha melhorado, pois tem despenado o 

interesse de grandes empresas cerealistas pelo produto, facilitando a 
ampliação do mercado do feijão-caupi no Pals, 

indica de impwtç) arnbiernfal 

Com relacáo 80 impacto no ambiente, percebe-se pelos dados 
apresenteidois que, corno a adsçiiti da tecnologia prev8 a aplicaqBa de 
nutrientes ao solo, a~sociado ao fato de que a palhada produzida pela 
Ieijara-caupf também B rica em nutrientes, h4 um impacto positivo sobre as 

candiç6es de femilidade do solo. Alam disso, a palhada se presta tambbrn 
para a cobertura do solo, protegendo-o contra o processo erosiva e 
ajudando a manter a sua cap~cidade produtiva {Tabelas 1 1 e 12). 

Tabela 11. indice de impacto ambiental, em funcão do perfil do produtor. 
-.. -- 

mm- Produto; empresarial iblbdia geral 
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Tabela 12. Síntese dos coeficientes obtidos pelo sistema AMBITEC. 

E ficlQncia 

Uso de ag 

Uso de er 

USO de rer;uruou rr 

Conserva 

Atrnosfei , 

Capacidade produtiva do i 

Geração de residuos d f idc  

I 

I 

iç50 amb 

'S 

xis @/ou r 

olo 
1s 

AnBlise dos resukados de AMBITEC 

Com relação ao impacto no ambiente, os dados sugerem que, corno a 
adoção da tscnologia preve a aplicação de nutrientes ao solo, associado ao 
fato de que a palhada produzida pelo feijão-caupi tam& B rica em 
nutrientes, h4 um impacto positivo sobre as condiqBes de fertilidade do 
solo. Alem disso, a palhada se presta tambem para a cobertura do solo, 
protegendo-o contra o processo nrosivrr s ajudando a manter a sua 
capacidade produtiva. 

AvaFiaç30 dos impactos sobre o 
conhecimento 

A avaliação dos impactos sobra o conhecimento nesta dimensão B opcional 
para os centros de produtos e ecorregionais, categoria em que a Embrapa 
Meio-Norte esta enserida. O feijão-caupi (feijbo-macassa ou feijão-de- 
corda), Vigna unguiculata (L.) Walp., anteriormente restrito Bs regiões 
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Norte e Nordeste, hoje se constitui numa excelente opção de cultivo em 

quase todas as regiões do Pals. A qualidade do produto ofenado tem 
melhorado e isso tem despertado o interesse de grandes empresas 
cerealistas, facilitando a ampliação do mercado do feijão-caupi no Pals e 
elevando a importancia dessa cultura a cada ano. 

Atualmente, há uma demanda por cultivares com tipos de grãos adequados 
aos mercados europeu e americano. Essa expansão e valorização da cultura 
tem como suporte as pesquisas e as tecnologias desenvolvidas pela Embrapa, 
empresas estaduais, universidades e outras instituições de pesquisa. 

A cultivar BR-17 Gurguéia tem sido responsável pela geração de 
conhecimento em diversas áreas do setor agrícola. A Reunião Nacional de 
Feijão-Caupi (RENAC) e o Congresso Nacional de Feijão-Caupi (CONAC) 
constituem o fórum para a apresentação, discussão e divulgação para a 
sociedade dos avanços técnico-cientlficos obtidos na cultura. Em seus 
anais, apresentam-se trabalhos de diversas áreas de conhecimento com 
resultados de pesquisa. na busca do avanço do conhecimento e do 
desenvolvimento de tecnologias para a cultura do feijão-caupi, visando 
gerar emprego e renda e melhor atender àoferta de alimentos no  Pals. No  
ano de 2006, foram publicados artigos em periódico indexado e 15 
resumos nos anais do I CONAC. 

Custos da tecnologia 
Utilizou-se a seguinte metodologia para a obtenção dos custos: 

Custos de pessoal: efetuou-se junto ao SRH levantamento dos valores dos 
salários dos pesquisadores nos anos de geração da tecnologia; em seguida, 
aplicou-se uma taxa de desconto proporcional ao porcentual de dedicação 
do pesquisador. 

Custeio de pesquisa: foram considerados os gastos com os ensaios 
experimentais na fase de geração da tecnologia. 

Custos de administração: Foram consideradas 5 % sobre as despesas de 
pessoal. custeio da pesquisa e custos de transferbncia tecnológica. 
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Com base nessa metodologia, observa-se na TabFa 13 que os principais 
custos estiveram envolvidos durante as etapas de geraçao e transferbncia 
da tecnologia durante os anos de 1990 a 1997. A partir dessa data, os 
custos com a transferdncia da tecnologia foram considerados nulos em 
virtude de a tecnologia encontrar-se validada desde 1 997. Desta f ~rma,  s 
Ernbrapa Meio-hlorZe não efetuou aporte de recursos para custos 
associados Bgeraçao ou B transfergncia da tecnoiogia "Feijãocaupi 
cultivar BR-17 Gurgudia". 

Tsbsk 13. Estimativa das custos da tecnologia "Feijão-caupi eukivar 
BR-17 Gurgudia". 

de capit 
1R)) 

A partir de um cçinv&nio firmado entre a Associá~Zb dos Moradores do 
Bairro Buenos Aires /AMEAI onde a Ernbrapa Meio-Norte está situada, a 
Empresa fornem 8s sementes do feijão-caupi BR-77 Gurgubia, suficientes 
para o plantio de quatro hectares, ficando sob a responsabilidade dos 
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TECNOLOIGA 2. MILHO VARIEDADE BR-5039 
SÃO VICENTE 

Identificação da tecnologia 

Objetivo estratégico PDEIPDU 

Competitividade e sustentabilidade do agronegócio 

Descrição sucinta: variedade de milho desenvolvida pela Embrapa Meio- 
Norte em parceria com a Embrapa Milho e Sorgo e Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, é recomendada para cultivo na região Meio-None do Brasil e 
tem abrangência em toda a Região Nordeste. É uma variedade com boa 
adaptabilidade a regióes com precipitações pluviométricas anuais na faixa 
de 800 mm a 1.200 mm, boa opção para a produção de espiga verde e 
produtividade média em grãos de 5.737 kg ha'. A variedade BR-5039 São 
Vicente proporciona rendimento médio superior a 663 kg ha-', que tem 
sido a produtividade média da cultura do milho na Região Nordeste. Tem 
sido cultivada por pequenos e médios proprietários em monocultivos e em 
cons6rcio com feijão-caupi. Em relação as demais sementes de milho 
disponíveis no mercado (Cruzeta, Caatingueiro e Asa branca), a variedade 
BR 5039 São Vicente destaca-se por ser de múltiplo uso, ou seja, 
produção de palha para silagem, produção de espigas para consumo como 
milho verde e produção de grãos. 

Ano de lançamento: 1998 

Ano de Início de adoção: 1998 

Abrangência: 

Região Nordeste: Ceará, Piauíe Maranhão. 

Região Norte: Pará 

Região Centro Oeste: Mato Grosso 

Beneficiários: produtores rurais 
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Análise da cadeia e identificacão 
dos impactos 

A variedade de milho BR-5039 São Vicente possui três finalidades básicas: 

espigas verdes consumidas com um processamento mínimo (cozidas ou 
assadas), industrializada como farinha de milho fubá e racão animal. A 
palha obtida da colheita do milho pode ser utilizada na alimentacão de 

gado, caprino e ovino, na forma de forragem ou silagem. Também pode ser 

adicionada ao solo como cobertura morta, o que promoverá um maior teor 

de matéria orgânica, visando à ciclagem de nutrientes e melhoria das suas 

condicões físicas (Figura 1). 

Fig. 1. Representaçáo esquemática da cadeia produtiva do milho, 

Avaliacão dos impactos econômicos 

Em 2006 a produtividade média da cultura milho no sistema de cultivo 

tradicional foi estimada em 800 kg ha-', enquanto, com uso da tecnologia 
"Milho variedade BR-5039 São Vicente" a produtividade média foi de 
2.962 kg ha-', ou seja, quando comparado com 2005, a adoção da 

tecnologia proporcionou um incremento de 270,25 % na produtividade da 
cultura do milho, o que correspondeu e de R $  784.30 no valor bruto da 

produção por hectare cultivado, representando um ganho estimado da 
ordem de 465.87 %. 



A cultura do milho vem obtendo progressivos ganhos de produtividade na 
região Meio-Norte. Isvo deve-se, sobretudo, ao uso de cultivares hlbridas 
em plantios de grande escala nas hreas de Cerrados dos estados do Piauf e 
Maranhão, bem como em razão da substituição das variedades locais 
usualmente cultivadas com manejo inadequado (espaçamento e controle 
cultural) por agricultores familiares, os quais, estão incorporando melhorias 
tecnol6gicas no processo de produção, especialmente quando obtkrn 
materiais melhorados pala Ernbrapa atrsvks de programas estaduais de 
distribuição de sementes, tais como: BR-5039 São Vicente, 

Relatdrni de av8tiaç80 dos imprrcios econ6micos, sociais e embienteis de5 

Com base nas informações disponibilizadas pelo çerviqo de Levantamento 
SistemAtico da Produção Agricola, do IBGE, fez-se uma estimativa do 
porcentual representado pela tecnologia "Milho BR-5039 São Vicente", 
cujos valores relativos aos ganhos liquidos regionais se encontram 
apresentados na Tabela 1. 

27 

Tabela S .  Ganhos líquidos regionais. 

tecnwiugies geradas pela Embrapa Meio-Norte 

anterior 

(AI kg ha 

Cus 

$ adicior 

ID 

2006 800 2.962 0,45 5 0  922,90 

Fome: IBGE (20061. 
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Com relacão aos beneflcios econbrnicos, constatou-se que no ano de 

2005 a 5rea de adoção da variedade BR-5039 São Vicente foi inferior 2 do 
ano anterior. Contudo, o beneffcio econBmico teve um incremento de 
377,43 %, decorrente do aumento da produtividade estimado em 270,30 
% em razão da variedade adotada, e do aumento do valor do produto da 
ordem de 36,36 % [Tabela 2) .  

Tabla 2. Benef (cios econõmicos regionais. 
--->- ---*--- --iii----ul 

Pzirticipi 

1 Embrap - -R$ 

EFE - ,- - 
1999 8 5 

Beneffcio 

:onõmicn 
- 1 E . L  

2006 30 276,87 10.755,OO 2 .937 .138 ,85  

Fonte: IBGE (2006). 
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Avaliacão dos impactos sociais 

Para essa avaliação, foram aplicados quatro questionários aos usuários 

da tecnologia ao longo da cadeia produtiva, conforme metodologia preconi- 

zada no sistema AMBITEC Social, tendo sido entrevistados apenas 

produtores de base empresarial em virtude de os produtores de base 
familiar que cultivam o milho utilizarem essa cultura apenas como cultura 

intercalar no consórcio feijão-caupi x milho, enquanto os produtores de - base empresarial cultivam o milho de forma individualizada, o que permite 

melhor estimativa dos índices de avaliação. 

- 
Impactos sociais - aspecto "emprego" 

A adoção da tecnologia promoveu o aumento da oferta de emprego, tanto 

em tempo integral, como em tempo parcial, sobretudo em razão de a 
variedade BR-5039 São Vicente ser adequada ao consórcio com feijão- 

I 
caupi. Ressalta-se que a prática do consórcio é muito comum na região, 
sendo adotada por um grande número de produtores de milho e que resulta 

numa maior demanda de mão-de-obra, justamente pelo fato de se tratarem 

de duas espécies sendo cultivadas simultaneamente em uma mesma área, 

demandando portanto cuidados específicos ao longo de um maior período 

do ano. Considerando-se a relação de um empregolhectare, estima-se que 

na região de abrangência da tecnologia foram colhidos cerca 10.755 ha, 
gerando em torno de 10.1 55 empregos diretos no âmbito do 

estabelecimento agrícola. No entanto, ao longo da cadeia produtiva, ainda 
existe possibilidade de geração de diversos empregos indiretos. Com 
relação à geração de empregos não relacionados diretamente A atividade 

u agrícola, vale lembrar que se trata de uma variedade recomendada tanto 
para o consumo ainda verde, quanto para a agroindustrialização do produto 
seco (grãos), o que proporciona a geração de empregos tanto diretos 
quanto indiretos (Tabela 3). 
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Tabela 3. impactos sociais sobre o emprego, em funcãa do perfi! do 
produtor. 

kidicdor Aptica 
Isirnlnão) tipo 1 ("1 tipo 2 I*")  geral 

c :ão 

lade de e 

Sim 

local C 
qual~f icado 

Oferta de emprego i 

trabalhador 

Qualidade ! do empi 

s condi cão do 

Sim 

Sim 

Sim 

Produtor familiar: "Produtor patronal (grande, comerclall . 

Impactos sociais - aspecto "renda" 

Com relação ao aspecto renda, a teçnologia tem proporcionado moderado 
impacto tanto sobre a ge ra~ão  de renda no empreendimento agrícola, 
quanto no valor da propriedade, ao passo que na diversidade de fonte de 
renda há uma tendencia de n5o-existhncia de efeitos (Tabela 4). 

Tabela 4. Impactos sociais sobre a renda, em funcáo do perfil do produtor. 

Gerabão de renda do estabelecimento Sim 

Diversidade de for ite de rer 

Valor da propriedaae 

ida Sim 

Sim 

ia M 
1") tipo 

édia 1 
2 P " I  g 

'Produtor familiar: "Produtor patronal (grande, comercial). 



Impactos çaciais - aspecto "saijde" 

Relet6rPi1 de sveJin@o dos impactos acondmicos, soci~ is  e ambientais das 

Com base aios indicadores avaliados (Tabela 51, o emprego da tecnologia 
tem proporcionado baixo impacto tanto sobre a sai5de ambienta1 quanto do 
usu8fio. m m  potencial para um forte impacto negativo sobre a segurança 
e saúde acupaciarral, mas esse impacto B reduzido a partir da 
fornecimenuto pela empregador dos equipamentos de proteção individual, 
como forma de se neutralizarem as potenciais ameaças h integridade flsiea 
das prestadores de servicos no ãrnbito do estabelecimento agrlcola. 
Entretamto, percebe-se de forma positiva urna forte centribuiqão da 
tecnotagia no que se refere seguranga alimentar, haja vista que a 
variedade BR-5039 São Vicente tem potencial para produzir at8 cinco 
toneladas de grãos por hectare, contribuindo para maior disponibilidade de 
matktna-prima tanto para e consumo direto quanto processado. 

3 1 

Tabela 5. Impactos sociais sobre a saúde, em função do perfil do produtor. 

tecnologias giemdas @SI Embrepe Meio-Norte 

Segurança alimentar 

Cim O -0,6 4,30 

* Froduzm familiar. '"Produtor patronal (grande, cornerçiall . 

Impactos sociais - aspecto "gestão e administracãçi" 

Com rel~içãs 8 gest5o e adrninistraçiio, obsenra-se que o emprego da 
variedade BR-5039 São Vicente tem exercido significativo impacto sobre o 
gerenciamento do empreendimento agrlcola, principalmente no aspecto 
relacbnado 8i cornercialiraç~o, que ao longo do tempo tem sido o principal 
entrave da cadeta p~adutiva do milho, especialmente no segmenzo 
produtivo de base familiar, em em razão da desorganiza~ãa do sistema 
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produtivo e da produçgo em baixa escala e pequenos volumes, ao passo 
que, nos empreendimentos maiores e mais estruturados, esse fator 6 menos 
irnpactante, mas exige grande capacidade de negociação da produção. 
Com referencia aos demais indicadores, percebe-se uma tendgncia de . 
moderada a b,aíxa irnportaneia rnlativa da tecnologia (Tabela 6). 

Tabela 6. Irnpacrw sociais sobre a gestão e administração, em função do 
perfil do prdiutor. 

Média 
tipo 1 

Méi 
*)  ripa : 

Dedicaçãa e perfil do respo--"- --' e'- 
3 1 1  11 

Sim 

Sim 

Sim Ralacionamerirú in 825 0,91 

*Tipo 1. Rrdh tnr  tanilíar. * 'Tipo 7 - Piadutor patronal (grande, comrrrcial). 

Em r a z k  do patenciai produtivo da variedade BR-5039 São Vicente, que i3 
estimada em 5.737 kg ha-I,  de sua boe adaptabilidade a regiães com 
precipitaçces pluviom8tricas anuais na faixa de 800 mm a 1.200 mm. da 
boa produgão de espigas verdes e da possibilidade de cultivo tanto em 
monocukiw como de forma consorciada com o feijão-caupi, o uso da 
tecnologia tem proporcionado maior oportunidade de geração de emprego 
tanto tmporArii3 quanto permanente, assim como uma maior obten~ão de 

renda no estabelecimento agrlcola, seja de produçgo de base familiar seja 

empresarial. 
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Avaliacão dos impactos ambientais 
A metodologia "Sistema de Avaliação de Impacto Social da Inovação 

Tecnológica (AMBITEC Social)" foi utilizada na avaliação dos impactos 

sociais da tecnologia "Milho variedade BR-5039 São Vicente" a partir da 

aplicação de questionários em amostras entre os agentes da cadeia 

produtiva, abrangendo quatro produtores de base empresarial, conforme 

modelo proposto no âmbito do AMBITEC. 

A variedade de milho BR-5039 São Vicente não provocou alterações nos 
gases do efeito estufa e no material particuladolfumaça. A tecnologia 

provocou um aumento moderado da erosão do solo cultivado e uma perda 

moderada de matéria orgânica e nutrientes, motivado principalmente pela 
.r 

aquisição de novas áreas para o cultivo. Não se constataram alterações na 

compacthção do solo. No entanto, houve um: moderada perda de 

vegetação nativa em decorrência da abertura de novas áreas de plantio. 

Alcance da tecnologia 

Em 2006 a área cultivada com a tecnologia :Milho BR-5039 São Vicente" 
nos estados do Piauíe Maranhão foi de 10.755 ha, sendo observada uma 

redução de cerca de 28,3 % da área colhida quando comparada com 
2005, em que foram colhidos cerca de 15 mil hectares. Esse fato 6 
atribuído ao lançamento elou recomendação de novas cultivares, 

abrangendo tanto variedades quanto híbridos no âmbito dos programas de 
melhoramento da cultura do milho no Brasil, onde se observa uma 
tendência de queda na área a ser plantada com a variedade BR-5039 São 

Vicente nos próximos anos. I -  ' 

1 

['-.. - . 
Eficiência tecnológica c, AIISEDE- 

" 
Com base nos indicadores utilizados para a avaliação da eficiência da 
tecnologia (Tabela 7), verificou-se uma redução moderada da freqüência, 
variedade de ingredientes ativos e toxicidade dos agroqulmicos, 

principalmente em decorrência do manejo adequado da cultura. Uma das 
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tecnicas de maneio B a redução do sspagamentct entre fileiras da plantas 
de 1 ,O m para 0,80 m, poss(vel pela arquitetura de planta da variedade 
BR- 5039, que proporciona um maior sornbreamento das ruas, reduzindo o 
surgimento de ervas daninhas e, conseqüentemente, de aplicacão de 
herbicidas. Houve um aumento moderado do usa dos fertilizantes B base 
de NPK a cale8rio para o cultivo de novas 4reas com a BR-5039, çnmo 
tarnbhrn do consumo de energia eldtrics e Agua para irrigação em virtude 
da ampliação das Breas para plantio de milho verde. . 

Tabela 7. Eficienda tecnológiea, em funç30 do perfil do produtor. 

i- - - A&c&ss mgdia -dia 

IsEmlnãù) tipo 7 I * )  tipo 2 [**E geral 

Um de agro~ulmicos/insumos 
qrilmiccs nlou materiais Sin 

i energia 

Uso de recursos narurais 51m u -0,7 -0,35 

"Produtor familiar: **Produtor patronal [grande, camerciall, 

Conservacão am biental 

Com base nos indicadores utilizados para a avaliação da conservação 
ambienta1 ITeihla 81, a variedade de milho BR-5039 SAo Vicarite ncia 
provocou altsraçdes nas gases do efeito estufa a no material particwladol 
fumeca, A tesnologie n8o gera odores ou niEdss. A tesriologia provocou 
um aumento moderado da erosão do solo cultivado e urna perde moderada 
de mat6riã'orgAniea e nutrientes, motivado principalmente pelo abertura 
de novas Araas para a cultivo, NBo se constataram alteracões na 
cornpactação do solo. Em relação A qualidade da Agua, não se observaram 

alterações em seus indicadores. Houve uma moderada perda de vegetação 
nativa em decorrgncia da abertura de novas áreas de plantio. 
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Tabela 8. Conservação arnbiental - AMBITRC Agro, em função do perfil 
do produtor. 

Andieadc 

solo 

Aplica-se Média Media Média 

Isimlnã;~) tipo 1 { * 1 tipo 2 (** 1 geral 

Sim 

Sim 
-. sim u 

Sim O O 

'Produtor familiar); 'Produtor patrona! (grande, comercial). 

Recuperacão ambiental 

Houve uma diminuicão moderada da presença de solos degradados, uma 
vez que o milho é utilizada em sistemas de recuperacão de &teas 
degradadas, Sistema de Produção Integrada Lavoura-Pecuária, como o 
'Santa Fé' e o 'Barreirão'. Os indicadores de recuperação arnbiental não 
sofreram alteracão. 

índice de impacto ambiental 

Foi constatado um valor baixo 1-1,6) do Indice geral de impacto ambiental 
para essa tecnologia {Tabela 9). 
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Tabela 9. Sínteses dos coeffcientes obtidos pelo sistema AMBITEC. 

Ef iciencia Tecnológica 

Uso de agroqufmicosfinsumos qurmicos e ou materiars U,l 

Uso de energia -0,6 

Uso de recursos naturais 4x7' 

de impacto arn bii 

Com base na Tabela 9, percebe-se que o uso de agroqulmicos. energia, 
recursos naturais e a capacidade produtiva do solo influenciaram esse 
resultado. Em relação aos agroqulmicos, constataram-se a reducgo do uso 
de pesticidas e o aumento do uso de fertilizantes, Quanto ao uso de 

energia e recursos naturais, os aspectos relevantes foram o aumento do 
uso de eletricidade, de $gua para irrigação e de áreas para novos cultivos. 
Foi tambem observada uma mderada erosão do solo e pequena perda de 
matdria organica, o que contribuiu para a redução da capacidade produtiva 
60 solo em uma eocata pontual. 

Verificou-se uma redução de solos degradados em virtude do uso dessa 
cuitivar em sistemas de recuperação de greas degradadas. Detectou-se que 
o preço uniasrio do produto, ap6s uma tendencia de queda observada a 

partir de 2003, quando o preco praticado foi de R$ 0,40 kg.', sofreu 
ligeira alta, tendo alcançado o patamar de R $ 0,42 kg-I em 2004 e 
RSO,33  kg-' em 2005. Em 2006, houve uma recuperação da ardem de 

36,4 %, atingindo assim o valor de RS0,45 kg.'. Desse modo, o ganhe dos 
produtores que adotaram a teenologia "Milho BR-5039 Çãio Vicente" foi de 
R $  922,90 por hectare cultivado, valor superior ao obtido pelos produtores 
que utilizam o sistema de cultivo tradicional. Esse ganho é atribuído B 
recuperação do preço de venda do produto, aliado A produtividade obtida 
em 2006, estimada em 2.962 kg ha-'. 
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Verificou-se uma redução moderada da frequência, variedade de 

ingredientes ativos e toxicidade dos agroquímicos, principalmente em 

decorrência do manejo adequado das plantas. Houve um pequeno aumento 

do uso de NPK, calcário, consumo de energia elétrica e água para 

irrigação, em decorrência do cultivo de novas áreas com essa variedade, 

especialmente para a produção de milho verde. De um lado, essa 

tecnologia provocou um pequeno aumento da erosão do solo cultivado e 

uma perda moderada de matéria orgânica e nutrientes, motivados, 

principalmente pela abertura de novas áreas para o cultivo. De outro lado, 

verificou-se também uma redução de solos degradados em virtude do uso 

dessa cultivar em sistemas de recuperação de áreas degradadas, como o 

'Barreirão' e 'Santa Fé'. 

A possibilidade de cultivo consorciado da variedade permitiu o aumento da 

oferta de emprego, principalmente para os homens, em razão da 

mecanização (tração animal) da atividade, a qual, exige melhor 
qualificação. Em 2006, houve uma redução moderada da frequência, da 

variedade de ingredientes ativos e toxicidade dos agroquímicos. 

A tecnologia provocou um aumento moderado no uso de água para irrigação, 

em terras para novos plantios e na erosão do solo cultivado. Constatou-se 

uma perda moderada de matéria orgânica, de nutrientes e de vegetação 
nativa. As principais diferenças em relação aos anos anteriores é que, em 
2002, houve um grande aumento na utilização de água para irrigação e na 
área de solo para plantio (ao invés de moderado aumento) e uma perda 
acentuada de matéria orgânica e nutrientes (ao invés de moderada perda). 

Avaliacão dos impactos sobre o 
conhecimento 

No ano de 2006, não se verificaram impactos significativos sobre o 
conhecimento em virtude de não ter sido gerada qualquer informação 

técnico-científica com essa tecnologia, que vem sendo substituída de 
maneira muito forte pelas cultivares elou variedades recém-lançadas pelos 
programas de melhoramento do milho no Brasil. 
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A possibilidade de cultivo consorciado da variedade permitiu o aumento da 

oferta de emprego, principalmente para os homens, em razão da 

mecanização (tração animal) da atividade, a qual exige melhor 

qualificação. Em 2006, houve uma redução moderada da freqüência, da 

variedade de ingredientes ativos e da toxicidade dos agroquímicos. A 
tecnologia provocou um aumento moderado do uso de água para irrigação, 

em terras para novos plantios, e erosão do solo cultivado. 

Custos da tecnologia 

Para a estimativa dos custos com a geração e transferência da tecnologia, 

foi utilizada a seguinte metodologia: 

1. Custos de pessoal: efetuo-se junto ao SRH levantamento dos valores 

dos salários dos pesquisadores nos anos de geração da tecnologia; em 

seguida, aplicou-se uma taxa de desconto proporcional ao porcentual de 

dedicação do pesquisador. 

2. Custeio de pesquisa: foram considerados os gastos com os ensaios 

experimentais na fase de geração da tecnologia. 

3. Custos de administração: foram considerados 5 % sobre as despesas 
de pessoal, custeio da pesquisa e custos de transferência tecnológica. 

A partir do lançamento da tecnologia em 1998, a Embrapa não fez mais 
nenhum aporte de recursos financeiros relacionados à geração da 

tecnologia, ocorrendo apenas aporte de recursos para a administração e 

para a transferência da tecnologia no período de 1998 a 2000. A partir do 
ano de 2000, a tecnologia foi considerada adotada e não houve mais 

aporte de recursos financeiros (Tabela 10). 
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Tabela 10. Estimativa dos custos com a tecnologia. 
, .. -- 

Ano Caistez de Custillo de Depreclnqiio Custos de tranpfarlnda 
peasrial pesquina de capital adrnlnisttaç30 tecnioldgica Totai 

(R$)  IR$) íRS1 (R$)  

* 39s 50.344.80 i 7 .rioo.uo (J,OC~ 3.26 1.24 o,oo 64.61 2.04 

'995 50.8Cd.FIO t 1.000,00 0,00 3.367,74 0,130 64.63 3,04 

9 s ~   ri 34n.m I 7 oon,on 0,00 2.2~7,71 0,00 ~ 4 . 6 1  ?,o4 

1 997 5Ci. 344.80 1 7.000,OO 0,OO 3.267,24 0,OO 64.81 2,04 

1 99FI 0.00 0,OO 0,OO 400,OO 8.000,OO 8.400,OO 

1 909 0,OO 0.00 0.00 1 50.00 3.000,OO 5.1 50.00 

7000 0,OO 0,OO 0,OO 100,OO 2.000,OO 2.100,OO 

Acões sociais 

A pat-tif de um eanvbnio firmado entre a AasoeiaçFio dos Moradores do 
Bairro Buenos Aires IAMBA), onde a Embrapa Meio-Norte est6 situada, a 
Empresa fornece as sementes do milho BR-5039 SGo Vicente, suficientes 
para o plantio de quatro hectares, ficando sob a responsabilidade dos 
associados as atividades relativas ao plantio, tratos culturais e colheita, 
cuja produção B destinsda aos associados. 
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